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CAPÍTULO 29

Cosmopolites sordidus (Germar,  
1824) (Coleoptera: Dryophthoridae)
Murilo Fazolin

Rodrigo Souza Santos

Joelma Lima Vidal Estrela

Aspectos morfológicos da espécie

O adulto de Cosmopolites sordidus (Germar, 1824) (Coleoptera:  
Dryophthoridae) possui coloração preto-fosca, medindo aproximada-

mente 5,0 mm de largura e 9,0 a 13,0 mm de comprimento, com estrias dis-
tribuídas longitudinalmente nos élitros e aparelho bucal do tipo mastiga-
dor (Figura 29.1A). Sua longevidade pode variar de alguns meses até 2 anos.  
As fêmeas colocam seus ovos, que possuem forma elíptica e coloração 
branca, na inserção da bainha das folhas das plantas. 

As larvas apresentam coloração branca (Figura 29.1B), cabeça marrom-
-avermelhada, são ápodas e possuem a parte anterior do corpo ligeiramen-
te mais estreita (Moura et al., 2015). 

As pupas são brancas, com aproximadamente 6,0 mm de largura e  
12,0 mm de comprimento (Figura 29.1C).

Ocorrência na Amazônia
A espécie está presente em todos os estados produtores de banana na 

Amazônia (Costa et al., 2016).

Plantas hospedeiras
A bananeira é o hospedeiro preferencial da praga, mas outras plantas 

do gênero Musa (Musaceae) podem ser atacadas.

Danos
Após a eclosão, as larvas penetram no rizoma, abrindo galerias. Como 

dano direto, há o depauperamento da planta pelo comprometimento 

29

Nomes vernaculares: broca-do-rizoma, moleque-da-bananeira.
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dos tecidos internos do rizoma, reduzindo a assimilação de nutrientes e 
água, com consequente queda no peso dos frutos e indiretamente faci-
litando a queda das plantas pela ação dos ventos. As galerias facilitam 
ainda a penetração de microrganismos patogênicos (Fazolin et al., 2000; 
Fancelli, 2004).

Figura 29.1. Cosmopolites sordidus (Coleoptera: Dryophthoridae): aspectos 
morfológicos do adulto (A); da larva (B); da pupa (C). 
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Impacto econômico potencial

A banana é uma das frutas tropicais mais consumidas no mundo, sen-
do um alimento básico para as populações que vivem na Amazônia. A pro-
dução de banana tem grande importância econômica e social na região, 
envolvendo principalmente a agricultura familiar. Além das bananas con-
sumidas in natura, há bastante preferência pelos plátanos (bananas que 
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são consumidas fritas, assadas ou cozidas ou em forma de chips crocantes),  
conhecidos popularmente como banana-da-terra, banana-pacovã (no 
Amazonas), banana-comprida (no Acre) e farta-velhaco (no Mato Grosso), 
sendo bastante usados na culinária.

Não há um levantamento preciso do impacto econômico do ataque do 
moleque-da-bananeira na região amazônica, principalmente devido à pre-
sença de outros fatores fitossanitários, cujos impactos econômicos ocorrem 
concomitantemente com C. sordidus. No entanto, essa espécie é conside-
rada a principal praga dessa cultura. A alta dispersão dessa praga é devida 
a sua localização no rizoma das bananeiras, sendo encontrada frequen-
temente em material de propagação (mudas infestadas). Assim, sua pre-
sença pode não ser percebida por muito tempo, chamando a atenção dos 
produtores apenas quando a população se encontra elevada e, portanto, 
apresentando danos consideráveis.

Áreas instaladas com mudas infestadas podem ser completamen-
te destruídas pela broca em pouco tempo após o plantio, exigindo novos  
investimentos para a sua reimplantação (Fancelli et al., 2015).

Alternativas de manejo

Para o desenvolvimento de uma ferramenta de manejo integrado de  
C. sordidus, deverá ser utilizada uma metodologia prática e eficaz na ava-
liação dos níveis populacionais do inseto, associados aos danos causados às 
diferentes cultivares de bananeira.

O monitoramento populacional é fundamental para o estabelecimento 
de critérios adequados com vistas à aplicação de métodos de controle.

As armadilhas vegetais têm uma utilização mais difundida para a 
avaliação populacional de adultos de C. sordidus. As iscas tipo telha con-
sistem em pedaços de pseudocaule medindo de 0,4 a 0,6 m de compri-
mento (Figura 29.2A). Devem ser cortados ao meio no sentido longitudinal 
(Figura 29.2B). As iscas são depositadas com as faces cortadas em contato 
com o solo, próximas às bananeiras em produção (Figura 29.2C), na base de  
20 iscas por hectare (Gallo et al., 2002; Fazolin; Santos, 2016). Para minimizar 
o ressecamento das partes vegetais, a isca pode ser coberta com folhas de 
bananeira. 

A isca tipo queijo é cerca de dez vezes mais eficiente que a tipo telha 
(Moreira, 1987). São confeccionadas cortando-se o pseudocaule, provenien-
te de plantas submetidas à colheita em até 15 dias, a aproximadamente  
0,3 m do nível do solo (Figura 29.3A), e realizando-se um novo corte (parcial 
ou total) à metade dessa altura (Figura 29.3B). Para que a fenda não fe-
che, pode-se colocar um calço confeccionado com o próprio pseudocaule 
(Figura 29.3C) (Fazolin et al., 2000).
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Para os dois tipos de isca, deve-se proceder à coleta e contagem dos 
insetos semanalmente, renovando quinzenalmente ambas as iscas (Fazolin 
et al., 2000).

A captura de insetos pode não representar a população larval com exa-
tidão, pois está condicionada a fatores externos, como a qualidade da isca, 
umidade, temperatura e variações climáticas (Mesquita, 1984; Moreira, 1987).

Devido ao custo elevado, são poucos os trabalhos que utilizam ar-
madilhas com feromônio sintético para o levantamento populacional de  

Figura 29.2. Etapas para a confecção da isca tipo telha: retirada do segmento do 
pseudocaule (A); corte ao meio no sentido longitudinal (B); local de colocação das 
iscas próximo às plantas de bananeira em produção (C).
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Figura 29.3. Etapas para confecção da isca tipo queijo: corte do pseudocaule a 
aproximadamente 0,3 m do nível do solo (A); segundo corte em bisel na metade do 
segmento restante (B); colocação do calço para que a isca não feche (C). 
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C. sordidus. Essas armadilhas atrativas para adultos de C. sordidus, descri-
tas por Fancelli et al. (2015) como sendo do tipo rampa ou poço, podem ser 
usadas após a implantação da cultura da banana no campo. Nos modelos 
sugeridos, o fundo do recipiente coletor de insetos deve conter uma solu-
ção de detergente a 3,0%. Devem-se utilizar três armadilhas por hectare 
(distanciadas em aproximadamente 30,0 m entre si) e renovar o sachê con-
tendo o feromônio a cada 30 dias.

Tem sido avaliada a viabilidade de utilização de cairomônios, com 
a intenção de sinergizar a resposta fisiológica e o comportamento de  
C. sordidus com seus respectivos feromônios de agregação (Cibrián-Tovar 
et al., 2006; Piñero; Ruiz-Montiel, 2012; Muñiz-Merino et al., 2014).

Foi relatado por Abagale et al. (2018) a identificação do cairomônio  
(2R, 5S) -1 Theaspirane presente em folhas senescentes de bananeira, como 
responsável pela atração da fêmea adulta de C. sordidus. Tal relato tem a 
intenção de viabilizar o uso de extratos produzidos de forma rudimentar, 
como um componente de isca para armadilhas, sendo uma tecnologia so-
cialmente acessível para monitoramento de populações de C. sordidus pe-
los pequenos produtores de banana de Gana.

Outras alternativas apresentam-se como inovadoras, mas necessi-
tam ser finalizadas e validadas. Uma delas foi desenvolvida a partir de um 
novo protocolo para detectar infestações de larvas de C. sordidus no cam-
po, adaptando um filtro de frequência de sons a partir de um dispositi-
vo eletrônico portátil, para detectar a infestação de cupins em residências  
(Vinatier; Vinatier, 2013).

Estudos comportamentais de C. sordidus indicaram que a atrativida-
de em função da cor funciona em sincronia com a atratividade olfativa, o 
que pode ser usado na captura desses insetos em armadilhas tanto para 
controle, quanto para o monitoramento populacional no campo (Reddy;  
Raman, 2011). Como conclusão, os autores indicaram que as armadilhas 
mais eficazes para coletar adultos da praga são de coloração marrom.

As iscas vegetais podem ser utilizadas também no controle de  
C. sordidus, devendo obedecer a proporção de 50 a 100 iscas por hectare. 
Os insetos capturados devem ser coletados e destruídos posteriormente. 
Não havendo disponibilidade de mão de obra para essa finalidade, pode-se 
recorrer à aplicação de inseticidas específicos (Fancelli et al., 2015).

Para o controle dessa praga, algumas alternativas às armadilhas vege-
tais, para atração de adultos de C. sordidus, podem ser utilizadas quando 
associadas aos microrganismos entomopatogênicos e/ou feromônios sin-
téticos. Esses artefatos quando avaliados apresentam, via de regra, variação 
de eficácia no controle (Lopes et al., 2014).

Resultados promissores foram obtidos por Alpizar et al. (2012), utilizando 
recipientes plásticos contendo água e detergente, como armadilhas enter-
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radas no solo, associadas a um atrativo à base de uma mistura de isômeros 
de sordidina. Esses autores concluíram que usando quatro armadilhas por 
hectare, a redução do índice de danos aos rizomas, que anteriormente era 
de 20,0 a 30,0%, resultou em menos de 10,0% após alguns meses de captura 
de adultos de C. sordidus, refletindo diretamente no aumento da produtivi-
dade da bananeira. O custo anual de controle utilizando esse processo so-
mente é compensado quando observado um acréscimo no peso dos cachos  
acima de 1,0%.

No entanto, as evidências apontam que a associação, principalmente 
de feromônio sintético, com armadilhas vegetais, apresenta inquestionável 
eficácia no controle de C. sordidus.

A utilização de quatro armadilhas por hectare, confeccionadas com ri-
zomas associados com o feromônio sintético comercial à base de sordidina, 
reduziu as populações de C. sordidus e os danos aos cultivos de bananei-
ra no México (Osorio-Osorio et al., 2017). Essa estrutura da planta também 
apresenta maior eficácia de atração comparada aos pseudocaules, quando 
associada ao mesmo feromônio (Tinzaara et al., 2007).

Com maior frequência foram realizadas avaliações de fungos entomo-
patogênicos, como Beauveria bassiana (Balsamo) Vuillemin e Metharizium  
anisopliae (Metschnikoff) Sorokin, associados às iscas vegetais. Fancelli et al. 
(2013), utilizando o isolado CNPMF 218 associado a 20 iscas tipo telha por hec-
tare, obtiveram controle satisfatório de C. sordidus. Associado a esse mesmo 
tipo de isca, o produto comercial à base de B. bassiana foi mais efetivo que  
M. anisopliae no controle de C. sordidus (Moreira et al., 2017).

Isolados promissores desses dois fungos entomopatogênicos no contro-
le de C. sordidus foram obtidos na África Central, por Membang et al. (2021), 
que demonstraram a necessidade de serem regionalizadas as bioprospec-
ções para obtenção de cepas adaptadas às condições locais, contribuindo, 
assim, no desenvolvimento do manejo integrado de C. sordidus.

Outros agentes de controle biológico, como os nematoides entomo-
patogênicos, são relatados por Amador et al. (2015) como eficazes no con-
trole de C. sordidus. Cepas de Heterorhabditis atacamensis Edgington,  
Buddie, Moore, France, Merino & Hunt, 2011, como a CIA-NE07, são capazes 
de localizar e infectar larvas dessa praga dentro do rizoma das plantas de 
bananeira. Mwaitulo et al. (2011) já haviam detectado na Tanzânia várias ce-
pas de nematoides do gênero Heterorhabditis para o controle de larvas de  
C. sordidus, chamando atenção para outros gêneros de igual importância, 
tais como Steinernema.

O controle cultural de C. sordidus deve ser observado com a finalidade 
de não fornecer condições ambientais e de alimentação propícias à praga. 
O histórico do local quanto à incidência desse inseto é considerado como o 
início do sucesso da produção em novas áreas de exploração.
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Cuidado adicional deve es-
tar relacionado ao controle 
preventivo, uma vez que o pre-
paro da muda, quando bem 
realizado, poderá diminuir a  
infestação inicial da praga, prin-
cipalmente em novas áreas de 
plantio (Figura 29.4). Devem ser 
eliminadas as mudas que apre-
sentarem muitos orifícios, o que 
denuncia a presença da broca. O 
solo aderido à muda deve ser re-
tirado, assim como a bainha das 
folhas, que podem abrigar adul-
tos do inseto (Fazolin et al., 2000).

O controle químico não deve 
ser descartado, conforme reco-
mendado por Costa et al. (2016), 
quando o inseticida é aplica-
do pela ferramenta chamada  
“Lurdinha” em plantas desbas-
tadas e colhidas, escolhendo-
-se aquelas cujas touceiras não 
apresentem cachos. Os insetici-
das a serem utilizados deverão 
estar registrados no Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) para essa 
finalidade com aplicação acompanhada por um profissional qualificado.

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Poucas atividades de pesquisa relacionadas a C. sordidus foram de-
senvolvidas, especificamente para as condições do cultivo de bananei-
ra na região amazônica. Costa et al. (2016) selecionaram os isolados de  
B. bassiana (CG 1066, CG 1067 e CG 1059) para o controle dessa praga.  
As adaptações do uso de iscas vegetais atrativas para monitoramento po-
pulacional e controle da praga são predominantes nos levantamentos bi-
bliográficos para essa região.

Embora possa ser ressaltada a importância alimentar e econômica da 
cultura da banana na região Norte, o reflexo da carência de informações 
científicas regionais para o controle de C. sordidus pode estar relacionado 
à baixa representatividade quanto à produção nacional. Dentre as cinco re-
giões brasileiras, a Norte apresenta apenas 11,6% da produção total dessa 
fruta, superando apenas a região Centro-Oeste, com 4,7% (IBGE, 2021).

Figura 29.4. Aspecto do modelo ideal de 
muda de bananeira a ser plantada.
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Desafios e oportunidades de pesquisa

Adequação ou desenvolvimento de métodos que facilitem o levantamen-
to populacional de C. sordidus, visando amostrar as áreas infestadas, uma vez 
que a praga se aloja no rizoma das plantas, trazendo como consequência a 
necessidade de dimensionar a população dos adultos e, se possível, especifi-
camente das fêmeas, que irão ovipositar nas plantas produtivas.

Para o controle da praga, avanços na pesquisa com vistas ao aperfeiçoa-
mento da utilização de iscas vegetais, e aquelas que possam ser associadas 
aos cairomônios naturais como atrativos, apresentam potencial para serem 
adaptados às pequenas áreas de produção. No entanto, deverão requerer, 
para maior adoção da tecnologia, o mínimo de mão de obra para o mo-
nitoramento e eliminação dos insetos capturados. O desenvolvimento de 
feromônios com baixo custo de produção e aplicação, que apresente alta 
eficácia de atração e controle do inseto, deverá ser incentivado.

A definição de microrregiões deve ser priorizada, como parte de um 
zoneamento de áreas de produção de banana, com a finalidade de inten-
sificar bioprospecções de agentes entomopatogênicos, como nematoides 
e fungos, com vistas à geração de formulações simplificadas. Essas formu-
lações deverão ser produzidas com um mínimo de controle de qualidade, 
para manutenção da eficácia das diferentes interferências biológicas dos 
vários estágios de desenvolvimento de C. sordidus.

Deverá ser incentivado o desenvolvimento de métodos simplificados 
para o tratamento de mudas, que possam ser utilizados pelos pequenos 
produtores, eliminando infestações na implantação da cultura.

Esses desafios oportunizam ações de pesquisa tais como: adequação ou 
desenvolvimento de métodos de levantamento populacional de C. sordidus; 
aperfeiçoamento no uso de iscas vegetais com cairomônios naturais; 
desenvolvimento de feromônios com baixo custo de produção e aplicação; 
geração de formulações simplificadas de agentes entomopatogênicos, 
como nematoides e fungos; e desenvolvimento de métodos simplificados 
para o tratamento de mudas.
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